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			1. “O BESOURO E A ROSA” OU A BELA ADORMECIDA DE MÁRIO DE ANDRADE1


			Fernando de Moraes Gebra


 
 

			“O Besouro e a Rosa” não foi originalmente publicado na primeira edição de Os contos de Belazarte de 1934, então intitulada Belazarte, pois já aparecera no primeiro volume de contos de Mário de Andrade (1893-1945), Primeiro andar, de 1926. Conforme nota do autor, “Só nesta segunda edição os contos de Belazarte aparecem reunidos em seu agrupamento legítimo” (Andrade, 2008, p. 25).2 Na edição segunda e definitiva, “O Besouro e a Rosa” passa a substituir “O caso em que entra bugre”: “Fica salvo desse jeito o espírito do livro, que agora, com as correções feitas no texto, o Autor acredita estar em sua integridade livre e definitiva” (p. 25).


			Essa preocupação de Mário de Andrade em preservar “a integridade livre e definitiva”, ou ainda, “o espírito dos contos de Belazarte”, por si só já seria um indício de sua preocupação com seu projeto estético-ideológico, referente à construção da identidade nacional a partir das identidades intersubjetivas, dos experimentos linguísticos e da relação entre cultura erudita e cultura popular. Em carta a Manuel Bandeira, o autor comenta sobre a estratificação da linguagem em grandes agrupamentos da sua obra. Ao discorrer acerca do conjunto de crônicas intitulado Os filhos da Candinha (1943), Mário de Andrade aponta para essa diversidade de estilos:


			Na minha opinião, é o livro mais ‘bem escrito’ que já fiz. Falo com estilo normal, estilo que permite seguimento, sequência – pois o estilo poético-heroico do Macunaíma tinha que ser o que é, mas pra esse livro, e o de Belazarte é estilo falado, e não escrito. (Moraes, 2000, p. 661)


			N’Os contos de Belazarte, o autor não somente apresenta atitudes de experimentos com a linguagem, como também salienta uma postura ideológica ao enfatizar a descrição dos bairros operários de São Paulo e ao denunciar, por meio do discurso do narrador Belazarte, o imobilismo, o desenraizamento, a inércia e a apatia das personagens “sem letras nem cidade” (p. 32). Tanto em “O Besouro e a Rosa” como em “Jaburu malandro”, conto subsequente, o narrador Belazarte denuncia a condição limitada da mulher na década de 1920. A mulher é vista nos contos, de forma geral, ou como virtuosa ou pecaminosa. Se ela for virtuosa, consideram-na preparada para o casamento, caso contrário, ela recebe uma sanção disfórica da sociedade ou da família, como se evidencia em “A menina do olho no fundo” e “Jaburu malandro”. Em “O Besouro e a Rosa”, o narrador descreve minuciosamente a transformação ocorrida com a personagem Rosa que passa a ser uma “rosa aberta”, por meio de um ritual de passagem ocorrido numa madrugada.


			Os processos de construção da identidade e da maturidade sexual das personagens d’Os contos de Belazarte são representados pela passagem do não saber ao saber nos protagonistas dos contos. O Dicionário de Semiótica entende a dimensão do saber como “uma estrutura transitiva: é sempre o saber sobre alguma coisa, pois é inconcebível o saber sem o objeto do saber” (Greimas; Courtés, 2008, p. 425). A “estrutura transitiva” corresponderia, pois, ao encontro de duas subjetividades. 


			Por outro lado, o saber apresenta-se igualmente como um objeto em circulação: falar-se-á, pois da produção, da aquisição do saber, de sua presença e de sua ausência (o não-saber), e, mesmo, de seus graus. (Greimas; Courtés, 2008, p. 425)


			No caso específico de “O Besouro e a Rosa”, a passagem do não saber ao saber e as descrições minuciosas dos comportamentos da protagonista são feitas de forma um tanto irônica pelo enunciador do conto. N’Os contos de Belazarte, o narrador inominado reproduz, em todo o seu relato, o discurso direto do narrador Belazarte, introduzido a partir de uma fórmula à maneira do “Era uma vez” dos contos tradicionais: “Belazarte me contou:”. É a partir da ótica de Belazarte que se conhece Rosa, personagem do conto em análise. Já na introdução da narrativa, o motivo do besouro é introduzido pelo enunciador do texto ao enunciatário: “Não acredito em bicho maligno, mas besouro, não sei não. Olhe o que sucedeu com a Rosa... Dezoito anos. E não sabia que os tinha” (p. 27).


			O mote do conto já está lançado: não há bicho maligno, há apenas bicho, despido de qualquer julgamento de valor por parte desse enunciador, que oscila entre o não saber (“Não sei não”) e o saber (ele sabe com detalhes tudo o que “sucedeu com a Rosa”), mas que julga, a todo instante, o comportamento da personagem principal, tanto antes da transformação, como após a cena do besouro. Para efeitos de análise, considero apropriada a divisão do conto em três momentos, doravante nomeados: anterior à transformação, concomitante à transformação, e posterior à transformação.


			No momento anterior à transformação, Rosa é descrita como uma moça de dezoito anos, mas com estado de apatia e mentalidade de sete: “Afinal dezoito em maio passado. Porém Rosa continuava com sete, pelo menos no que faz a alma da gente” (p. 27). Todas as suas ações fazem parte do universo da rotina, desde a limpeza da casa de dona Carlotinha e dona Ana, senhoras “velhuscas e solteironas”, até o “chororó” no dia de Finados, quando acompanhava suas patroas ao cemitério. No nível narrativo do texto, pode-se dizer que Rosa não apresentava um querer, isto é, era despida do desejo de mudar sua rotina, muito enfatizada nas descrições de suas ações.


			Servia sempre as duas solteironas com a mesma fantasia caprichosa da antiga Rosinha. Ora limpava bem a casa, ora mal. Às vezes se esquecia do paliteiro no botar a mesa pro almoço. E no quarto afagava com a mesma ignorância de mãe de brinquedo a mesma boneca, faz quanto tempo nem sei! lhe dera dona Carlotinha no intuito de se mostrar simpática. Parece incrível, não? porém nosso mundo está cheio desses incríveis: Rosa mocetona já, era infantil e de pureza infantil. (p. 27)


			Os verbos no pretérito imperfeito do indicativo, nesse momento anterior à transformação, descrevem o aspecto rotineiro e apático de Rosa. Nesse fragmento, são vários: “servia”, “limpava”, “se esquecia”, “afagava”, “era”. Em oposição a esses verbos, encontram-se alguns no presente, que já revelam correspondências com o tempo da enunciação, pois apresentam o julgamento do enunciador do texto: “faz”, “sei”, “parece”, “está”. Novamente, surpreende-se, nesse trecho descritivo, o enunciador a oscilar entre o não saber (“nem sei”) e o saber (sabe inclusive o intuito de dona Carlotinha ao oferecer uma boneca a Rosa).


			O mesmo efeito de sentido produzido pela predominância de verbos no pretérito imperfeito produz-se na cena em que é descrita a rotina de Rosa de acompanhar suas patroas ao cemitério no dia de Finados.


			Junto do mármore raso dona Carlotinha e dona Ana choravam. Rosa chorava também, pra fazer companhia. Enxergava as outras chorando, imaginava que carecia chorar também, pronto, chororó... abria as torneirinhas dos olhos pretos que ficavam brilhando ainda mais. Depois visitavam comentando os túmulos endomingados. (p. 28)


			Além dos verbos no pretérito imperfeito, há também outros recursos expressivos dos quais se vale o enunciador para descrever o efeito de rotina e apatia, como fica mais evidente no fragmento seguinte.


			Essa anualmente a viagem grande da Rosa. No mais: chegadas até a igreja da Lapa algum domingo solto e na Semana Santa. Rosa não sonhava nem matutava. Sempre tratando da horta e de dona Carlotinha. Tratando da janta e de dona Ana. Tudo com a mesma igualdade infantil que não implica desamor não. Nem era indiferença, era não imaginar as diferenças, isso sim. [...] A Rosa não fazia. Era o mesmo bocado de corpo que ela punha em todas as coisas: dedos braços vista e boca. Chorava com isso e com o mesmo isso tratava de dona Carlotinha. Indistinta e bem varridinha. Vazia. Uma freirinha. O mundo não existia pra... qual freira! (p. 27-28)


			Dos vários verbos no pretérito imperfeito (“sonhava”, “matutava”, “era”, “fazia”, “punha”, “chorava”, “tratava”, “existia”), os três primeiros e o último são precedidos ou sucedidos pelo advérbio de negação “não”, o que revela a ausência de sonhos, pensamentos e, inclusive, de existência, para Rosa. Como muitas das personagens de Belazarte, Rosa era privada da modalidade do querer, vivia numa inércia, num constante fazer de ações rotineiras. Rotineiras e longas na vida “vazia” de Rosa, o que é percebido pelos verbos no gerúndio: “tratando” (duas recorrências). O verbo “tratar” refere-se à horta, à janta, à dona Ana e à dona Carlotinha, o que permite conjecturar sobre a pseudoexistência de Rosa, isto é, ela existe enquanto ser funcional para essas duas senhoras, não tendo, portanto, uma função na sua própria vida. 


			Rosa, se por um lado, não era notada na sua função de sujeito pelas duas senhoras, passa a ser vista como mulher pelo padeiro João. É o olhar dessa personagem que nos revela as nuances de uma transformação gradativa na constituição física de Rosa, cuja maturação sexual se representa pelo “malestar”, figura muito recorrente n’Os contos de Belazarte: “Nem aqueles olhos de esplendor solar... João reparou apenas que tinha um malestar por dentro e concluiu que o malestar vinha de Rosa. Era a Rosa que estava dando aquilo nele não tem dúvida” (p. 30). Esse “malestar” aparece como uma ação durativa, pois é introduzido pelo verbo “sentir” no pretérito imperfeito: “Sentia o tal de malestar e ia-se embora” (p. 30).


			Esse “malestar”, a princípio, uniria João a Rosa, evocando desejos no rapaz. O enunciador revela que, assim como Rosa, João também apresentava o estado de virgindade, pureza e inocência.


			João era quasi uma Rosa também. Só que tinha pai e mãe, isso ensina a gente. E talvez por causa dos vinte anos... De deveras chegara nessa idade sem contato de mulher, porém os sonhos o atiçavam, vivia mordido de impaciências curtas. Porém fazia pão, entregava pão e dormia cedo. Domingo jogava futebol no Lapa Atlético. (p. 30)


			Assim como nos fragmentos em que o enunciador descreve Rosa, esse trecho apresenta várias recorrências de verbos no pretérito imperfeito: “era”, “tinha”, “atiçavam”, “vivia”, “fazia”, “entregava”, “dormia”, “jogava”. Embora muitas dessas ações também evidenciem a rotina e a apatia de João, os verbos “atiçavam” e “vivia” fazem referência ao plano do desejo, ao querer do sujeito João, cujos “sonhos” e “impaciências curtas” das quais “vivia mordido”, apontam para a transformação do menino no homem, sua maturação sexual.


			Se por um lado, essa identidade se apresenta para João no plano do saber, isto é, saber que quer Rosa, por outro lado, não se manifesta tanto no plano do fazer, pois ao ser convencido por seu pai a casar-se com Rosa, João não demonstra tanta iniciativa ao praticar a ação do pedido de casamento: “Nessa tarde dona Ana e dona Carlotinha recebiam a visita envergonhada do João” (p. 31). Nessa visita, João demonstra não ser tanto um homem de ação, pois há apenas réplicas das duas senhoras e de Rosa na cena do pedido de casamento. Não aparece nenhuma réplica de João. Suas atitudes tímidas são apenas descritas em sumário pelo enunciador:


			João ficou sozinho na sala, não sabia o que tinha acontecido lá dentro, mas porém adivinhando que lhe parecia que Rosa não gostava dele. Agora sim, estava mesmo atordoado. Ficou com vergonha da sala, de estar sozinho, não sei, foi pegando o chapéu e saindo num passo de boi-de-carro. (p. 32)


			No quadro dos objetos-modais propostos pela Semiótica de Greimas, João estaria conjunto com o querer (queria casar-se com Rosa), com o dever (o pai convence-o a casar-se com ela), com o poder (João teria recursos para realizar o casamento, pois seu pai era o dono da padaria). Todavia, não estava conjunto com o saber (não sabia despertar o desejo em Rosa), ou ainda, num grau maior de profundidade, João é descrito como uma personagem que oscila entre o saber e o não saber (“não sabia o que tinha acontecido lá dentro”). Sem o objeto-modal do “saber”, João não realiza a performance, a transformação principal da narrativa, pois não consegue tirar Rosa do estado de apatia em que se encontra. 


			Ao interpretar o choro de Rosa como uma recusa ao pedido de casamento, João volta ao estado inicial de rotina e apatia. 


			No dia seguinte João atirou o pão no passeio e foi-se embora. Lhe dava de sopetão uma coisa esquisita por dentro, vinha lá de baixo do corpo apertando, quasi sufocava e a imagem da Rosa saía pelos olhos dele trelendo com a vida indiferente da rua e da entrega do pão. Graças a Deus que chegou em casa! Mas era muito sem letras nem cidade pra cultivar a tristeza. E Rosa não aparecia pra cultivar o desejo... (p. 32)


			Os impulsos e desejos sexuais são sufocados, e substituídos pelo jogo de futebol, já que “Rosa não aparecia pra cultivar o desejo”. João ainda não se conhecia, por isso o que sente é denominado de “uma coisa esquisita por dentro”. Novamente, a personagem João situa-se no plano do não saber, o que é reiterado pela expressão belazartiana “sem letras nem cidade”, reveladora dos traços da ausência de saberes e de identidades dessas personagens. A ausência do saber, no caso de João, opõe-se à presença do querer, que se reflete no excelente desempenho do padeiro no jogo de futebol (“zagueiro estupendo”), o qual teria sido resultado de suas pulsões sexuais: “Venceu porque derrepentemente ela aparecia no corpo dele e lhe dava aquela vontade [...]” (p. 32). 


			O pronome “ela”, nesse trecho, refere-se à Rosa, já citada anteriormente no discurso do enunciador, e reintroduz no plano do discurso a protagonista do conto, já no momento que designei de “concomitante à transformação”: 


			Rosa quando viu que não deixava mesmo dona Ana e dona Carlotinha teve um alegrão. Cantou. Agora é que o besouro entra em cena... Rosa sentiu uma calma grande. E não pensou mais no João. (p. 32)


			Nesse fragmento, encontra-se nova referência ao besouro, que servira de mote do conto em seu primeiro parágrafo. Surge como uma figura estranha, como se rompesse a isotopia da inércia e da apatia. Parece introduzir a fratura do conto, isto é, uma ruptura no percurso gerativo de sentido, com a introdução de nova isotopia, a da descoberta sexual. Ainda assim, no presente conto, a ruptura ainda é gradual, pois, ao se referir à Rosa, o enunciador assim a descreve: “Continuou limpando a casa ora bem ora mal. Continuou ninando a boneca de louça. Continuou” (p. 33).


			No livro Da imperfeição, principalmente no capítulo “As fraturas”, Greimas discorre acerca de vários textos artísticos em que se verifica a relação sujeito e objeto, dividindo-a em três etapas: 


			o que precede o encontro entre sujeito e objeto (momento de disjunção), o próprio encontro em sua breve duração (momento de fusão de papéis) e o que segue (retorno à disjunção), distinguindo os efeitos de sentido produzidos em cada uma dessas etapas. (Greimas, 2002, p. 10)


			O momento “anterior à transformação” é homólogo ao momento de disjunção, pois Rosa se apresenta disjunta de sua dinâmica sexual, e conjunta com sua apatia e inércia. No momento “concomitante à transformação”, equivalente ao momento de fusão, o objeto “besouro” funde-se ao sujeito “Rosa”. Já mencionado anteriormente, o besouro aparece nesse momento como o agente de transformação, que adentra o corpo de Rosa.


			Essa noite muito quente, quis dormir com a janela aberta. Rolava satisfeita o corpo nu dentro da camisola, e depois dormiu. Um besouro entrou. Zzz, zzz, zzzuuuuuummmm, pá! Rosa dormida estremeceu à sensação daquelas pernas metálicas no colo. Abriu os olhos na escureza. O besouro passeava lentamente. Encontrou o orifício da camisola e avançava pelo vale ardente entre morros. Rosa imaginou ûa mordida horrível no peito, sentou-se num pulo, comprimindo o colo. Com o movimento, o besouro se despegara da epiderme lisa e tombara na barriga dela, zzz, tzzz ... tz. Rosa soltou um grito agudíssimo. Caiu na cama se estorcendo. O bicho continuava descendo, tzz ... Afinal se emaranhou tzz-tzz., estava preso. Rosa estirava as pernas com endurecimentos de ataque. Rolava. Caiu. (p. 33)


			Raquel Illescas Bueno enfatiza a transformação abrupta de Rosa, que possuía comportamentos estratificados na infância e na adolescência (pureza, ingenuidade extrema, desconhecimento das mudanças físicas operadas em seu corpo) e passa por um desabrochar muito intenso. Conforme a autora, “O Besouro e a Rosa” enfoca uma personagem desenraizada, que não conhece sua própria história familiar e nem o espaço além da vendinha do seu Costa. 


			Vale ressaltar a relação que a autora estabelece entre as alegorias presentes no conto com poemas e crônicas de Mário de Andrade, em que aparecem as figuras “rosas abertas” e “insetos de metálicas asas”. Especificamente no poema XII de Losango cáqui, encontra-se a comparação das rosas com as mulheres e a presença dos “insetos com asas metálicas”, tal como no conto em questão. Raquel Bueno recorre ao Dicionário de símbolos para analisar a simbologia da rosa no que diz respeito ao renascimento místico. 


			A alegoria do elemento masculino (besouro) que, não encontrando obstáculos (janela aberta), invade e penetra o corpo feminino duplamente adormecido (pela ingenuidade e pelo sono) resiste à análise, sobretudo no nível da linguagem. Aí se revela o simbolismo da Rosa, relacionado ao sangue derramado e ao renascer. (Bueno, 1992, p. 83)


			Esse renascer revela-se fundamental na constituição do ritual de passagem sofrido por Rosa no contato com o besouro, trazendo à personagem a perda da virgindade e a descoberta interior, posições sustentadas por Bueno em seu estudo de “O Besouro e a Rosa”. Dessa forma, considerando o ritual um momento de transformação, mesmo que abrupta, pode-se afirmar que Rosa passa a um estado de conhecimento da sua sexualidade, desejando explorar, consequentemente, sua carga erótica despertada pelo besouro. De forma correlata, no conto tradicional “A Bela Adormecida”, o motivo do sangue derramado na roca, a simbolizar a primeira menstruação, permite a compreensão da individualidade da menina, “[...] a obtenção de concordância entre aquilo que havia sido suas tendências caóticas interiores – isto é, um atingir a harmonia interior entre o id, ego e superego” (Bettelheim, 2016, p. 325). Conforme o autor de A Psicanálise dos contos de fadas, 


			Qualquer transição de um estágio de desenvolvimento para o seguinte está repleta de perigos; os da puberdade são simbolizados pelo derramamento de sangue ao tocar na roca. [...] O beijo do príncipe rompe o encanto do narcisismo e desperta uma feminilidade que até então não se desenvolvera. Só se a donzela se transformar em mulher a vida pode prosseguir. (Bettelheim, 2016, p. 324-325)


			As personagens d’Os contos de Belazarte apresentam marcas de erotismo na sua constituição. É assim com Rosa, de “O Besouro e a Rosa”, com Carmela, de “Jaburu Malandro”, com Dolores, de “A menina de olho no fundo” e com Teresinha, de “Piá não sofre? Sofre.” Enquanto as três últimas já apresentam uma forte carga erótica, Rosa transforma-se durante o rito do besouro, resultando um impactante efeito, “the shocking effect of experience”, tal como propõe Modercai Marcus (1976, p. 192) acerca das narrativas de iniciação.


			Enquanto no início do conto, Rosa apresenta comportamentos apáticos e realiza as ações a que é destinada, após o contato com o besouro, a mudança faz-se perceptível, inclusive aos olhos das demais personagens:


			Não a reconhecem mais e têm medo da estranha. Com efeito Rosa mudou, é outra Rosa. É uma rosa aberta. Imperativa, enérgica. Se impõe [...] A boneca ... Rosa lhe desgruda os últimos crespos da cabeça, gesto frio. Afunda um olho dela, portuguesmente, à Camões [...] Quando foi dormir teve um pavor repentino: dormir só!... E si ficar solteira! O pensamento salta na cabeça dela assim, sem razão. Rosa tem um medo doloroso de ficar solteira. Um medo impaciente, sobretudo impaciente, de ficar solteira. Isso é medonho! É UMA VERGONHA! (p. 34)


			Nesse fragmento, em oposição a outros trechos do conto de predomínio do pretérito imperfeito do indicativo, percebe-se a recorrência dos verbos no presente: “reconhecem”, “têm”, “é” (quatro recorrências), “se impõe”, “desgruda”, “afunda”, “salta”, “tem”. Predomina o verbo “ser”, em dois casos. O primeiro, com duas recorrências, refere-se ao processo de construção da identidade de Rosa, que já “É outra Rosa. É uma rosa aberta”. A oposição entre o substantivo comum (“rosa”) e o próprio (“Rosa”) reitera o simbolismo do ritual, de renascimento místico da flor na figura da personagem. Já o segundo caso, também com duas recorrências, remete a uma sanção social cognitiva (se ficar solteira, será uma vergonha).


			A performance (a ação principal do conto) ocorre com o contato do besouro, enquanto a sanção (constatação da ação) pode ser medida pelo microcosmo de Rosa, isto é, dona Ana e dona Carlotinha: “Não a reconhecem mais e têm medo da estranha”. As mudanças de Rosa são descritas pelo enunciador não apenas pela percepção das outras personagens, mas também pelas suas próprias sensações: “Tem um ódio daquela coroca! Tem nojo de dona Carlotinha...” (p. 34).


			Apesar da transformação ocorrida em Rosa, na perda da inocência infantil representada pela destruição da boneca, não há um amadurecimento saudável. Dessa forma, Rosa passa, de maneira abrupta, do universo infantil para o mundo adulto, da pureza para a impureza. Como se percebe no início do conto, apesar do amadurecimento físico, Rosa permanecia em um estado de apatia, somente rompido na cena do besouro.


			No quadro greimasiano das modalidades veridictórias, que instituem “a verdade intrínseca da narrativa” (1977, p. 84), pode-se afirmar que, no momento anterior à transformação, Rosa se encontrava no plano do verdadeiro (parecia pura e o era), pois não apresentava comportamento ligado à malícia e à dissimulação. No momento posterior à transformação, fica patente o jogo de máscaras da personagem, ao fingir estar conjunta com o estado de pureza: “Se finge de inocente e virgem, riquezas que não tem mais...” (p. 35). Rosa é descrita no plano da mentira (parece pura, mas não é). E realiza o jogo de máscaras: “Porém é artista e representa. De vez em quando se vira pra olhar. Olhar dona Ana. Se ri pra ela nesse riso provocante que enche os corpos de vontade” (p. 35). 


			No fragmento supracitado, as figuras “artista”, “representa”, “olhar” (duas recorrências), “ri”, “riso provocante” e “enche os corpos de vontade” fazem parte do percurso figurativo da impureza, pois Rosa, já conjunta com esse universo adulto, passa a dissimular e a explorar sua sensualidade. Apesar do seu fingimento, Rosa acaba por ter suas atitudes percebidas por dona Ana e dona Carlotinha. Há um estranhamento por parte das duas senhoras, que constatam uma mudança radical na protagonista, pois Rosa não aceita se casar com João, que apresenta um comportamento adequado aos padrões sociais, e opta por Pedro Mulatão, personagem fora dos padrões. Esses valores de conformidade ou de não conformidade com os padrões sociais são determinados pelo texto, principalmente na figura do enunciador, que estabelece julgamentos de valor para cada personagem. 


			João fora descrito de forma eufórica pelo enunciador: “João era quase uma Rosa também. Só que tinha pai e mãe, isso ensina a gente” (p. 30). A imagem da pureza de João pode ser correlacionada com a pureza de Rosa no “momento anterior à transformação”. No “momento posterior”, João seria um espelho da pureza que, simbolicamente, Rosa teria perdido no contato com o besouro. João permanece no estado da pureza, enquanto Rosa passa ao de impureza, pois ao destruir a boneca, por exemplo, recusa seu lado infantil e sua inocência e entra no mundo adulto, marcado por dissimulações, pela preponderância do parecer sobre o ser.


			A descrição da personagem João, desdobramento do passado de pureza de Rosa, opõe-se aos comentários feitos pelo enunciador acerca da personagem Pedro Mulatão: “As informações são as que a gente imagina, péssimas. Vagabundo, chuva, mau-caráter, não serve não” (p. 36). A voz do enunciador praticamente mistura-se à voz das demais personagens do conto, principalmente na fala final, em estilo próximo ao popular: “não serve não”. É o microcosmo social de Rosa a julgar disforicamente a escolha da protagonista em se casar com um “vagabundo” e “mau caráter”. O mesmo microcosmo que julgara euforicamente a personagem João, que “tinha pai e mãe”. Vale lembrar que as duas solteironas demonstram atitudes de regozijo quando da visita de João.


			Nessa tarde dona Ana e dona Carlotinha recebiam a visita envergonhada do João. Que custo falar aquilo! Afinal quando elas adivinharam que aquele mocetão, manco na fala, porém sereno de gestos, lhes levava a Rosa, se comoveram muito. Se comoveram porque acharam o caso muito bonito, muito comovente. E num instante repararam também que a criadinha estava ûa mocetona já. Carecia se casar. Que maravilha, Rosa se casava! Havia de ter filhos! Elas seriam as madrinhas... Quase se desvirginavam no gozo de serem mães dos filhos da Rosinha. Se sentiam até abraçadas, apertadas e, cruz credo! faziam cada pecadão na inconsciência... (p. 31)


			Além de representarem o destinador-sancionador das atitudes de Rosa, isto é, o discurso social do aceitável, dona Ana e dona Carlotinha, nesse trecho, por meio do discurso do narrador, demonstram uma espécie de transferência de seus desejos não realizados. O casamento de Rosa com João possibilitar-lhes-ia uma conjunção com a maternidade e com a satisfação de desejos mais recalcados, pois eram solteiras e não tinham filhos. Vale lembrar que essa satisfação se daria pela figura do outro, isto é, de Rosa. O casamento de Rosa, seus prazeres e sua maternidade permitiriam, por uma relação de alteridade, o preenchimento de certas lacunas dessas “velhuscas e solteironas” (p. 27). 


			O fragmento transcrito apresenta uma gradação do plano do desejo de dona Ana e de dona Carlotinha, que pode ser descrito em quatro etapas. No percurso passional das duas senhoras, encontra-se primeiramente a comoção (duas recorrências de “se comoveram” e uma de “comovente”). Em seguida, há a percepção do outro, inexistente no início do conto, pois elas não reparavam no amadurecimento físico de Rosa, diferente desse fragmento, em que percebem que “a criadinha estava ûa mocetona já” e, por conseguinte, “Carecia se casar”. Depois, sugere-se o desejo da maternidade não realizado e que precisaria do outro (Rosa) para concretizar-se: “Quase se desvirginavam no gozo de serem mães dos filhos da Rosinha”. E por fim, numa intensificação já antecipada pelo verbo “desvirginar”, encontram-se os desejos recalcados, que não se manifestavam no convívio social: “Se sentiam apertadas, e cruz credo! faziam cada pecadão na inconsciência...”. Desejos recalcados e autocensurados, como se nota pelo uso da expressão popular “cruz credo”. 


			Se dona Ana e dona Carlotinha representam, no nível narrativo do texto, o destinador social, os valores do aceitável e do não aceitável são determinados por elas, pois fazem parte do universo de Rosa. São elas que julgam suas atitudes como positivas ou negativas. Dessa forma, a recusa de Rosa em se casar com João e a sua escolha por Pedro Mulatão rompem, no percurso passional das duas senhoras, a expectativa da realização dos desejos, e instauram o sentimento de frustração: “Desta vez as duas tias nem chamam Rosa, homem repugnante não? Como casá-la com aqueles trinta-e-cinco anos!... No mínimo de trinta e cinco pra quarenta. E mulato, amarelo pálido descorado...pela pinga. Nossa Senhora!...” (p. 36).


			Personagem disfórica no conto, Pedro Mulatão é descrito de três maneiras: pelo discurso do enunciador, já analisado anteriormente, pelo discurso de dona Ana e dona Carlotinha, e pelas suas próprias atitudes, na cena do primeiro encontro com Rosa: “Pedro Mulatão sente um desejo fácil daquele corpo, e segue atrás [...] Nem que soubesse do vagabundo e beberrão, é o primeiro homem que encontra, carece agarrá-lo sinão morre solteira” (p. 35). E mais adiante, fica explícito o interesse sexual de Pedro por Rosa: 


			Na saída da missa outro olhar mais canalha ainda. Pedro Mulatão pára na venda. Bebe mais e trama coisas feias. Rosa imagina que falta açúcar, só pra ir na venda. É Pedro que traz o embrulho, conversando. Convida-a pra de noite. Ela recusa porque assim não casará. Isso pra ele é indiferente: casar ou não casar... Irá pedir. (p. 35-36)


			Apesar dos julgamentos disfóricos de dona Ana e dona Carlotinha acerca de Pedro Mulatão (“amarelo pálido já descorado...pela pinga”), Rosa manipula-se pelo “dever”, isto é, cria em si a necessidade de se casar para não ficar solteira. Sua inércia e sua apatia do primeiro momento chamado de “anterior à transformação” dão origem a uma dinâmica não muito bem orientada após o seu ritual de passagem representado na cena do besouro. Dito de outra forma, Rosa passa a guiar-se mais por um dever do que por um querer, isto é, sente a indispensabilidade de se casar a qualquer custo e com qualquer homem. Esse desespero fica evidente na noite anterior ao encontro com Pedro Mulatão:


			Se vê bem que nunca tinha sofrido, a coitada! Toda a noite não dormiu. Não sei a que horas a cama se tornou insuportavelmente solitária pra ela. Se ergue. Escancara a janela, entra com o peito na noite, desesperadamente temerária. Rosa espera o besouro. Não tem besouros essa noite. Ficou se cansando naquela posição, à espera. Não sabia o que estava esperando. Nós é que sabemos, não? Porém o besouro não vinha mesmo [...] Não tinha mesmo nada na noite vazia. Rosa espera mais um poucadinho. Desiludida, se deita depois. Adormece agitada. Sonha misturas impossíveis. Sonha que acabaram todos os besouros desse mundo e que um grupo de moças caçoa dela zumbindo: Solteira! às gargalhadas. Chora em sonho. (p. 35)


			Nesse fragmento, marcado por quatro recorrências da palavra “besouro”, observa-se, considerando o nível narrativo do conto, que Rosa está disjunta da modalidade do saber. As personagens belazartianas, de forma geral, oscilam entre o saber e o não saber, bem como o próprio narrador do conto, que logo no início do seu relato já demonstrara essa oscilação. Aqui, esse narrador compartilha seu saber com o narratário (“Nós é que sabemos, não?”). No tocante à personagem Rosa, no momento da narrativa chamado de “posterior à transformação”, ainda prevalece o não saber (“Não sabia o que estava esperando”), pois sua identidade sexual não estava totalmente construída.


			Dito de outra forma, após o ritual com o besouro, Rosa transforma-se de forma abrupta. Passa do estado de inércia e apatia para um estado de falta. Ao dizer “Rosa espera o besouro”, para depois afirmar que “Rosa não sabia o que estava esperando”, o narrador não se contradiz, pois o besouro se reveste de uma dimensão simbólica, como explanado anteriormente, já que desperta o corpo adormecido da protagonista.


			Uma reação natural à ameaça de ter de crescer é retirar-se de um mundo e de uma vida que impõem tais dificuldades. A evasão narcisista é uma reação tentadora às tensões da adolescência, mas, adverte à história, conduz a uma existência perigosa, semelhante à morte, se a abraçamos como uma fuga das incertezas da vida. O mundo inteiro se torna então morto para a pessoa: é esse o significado simbólico, e a advertência, do sono semelhante à morte em que caem todos os que cercam Bela Adormecida. O mundo só se torna vivo para a pessoa que, por si própria, desperta para ele. Só o relacionar-se positivamente com o outro nos “desperta” do perigo de passar a vida dormindo. (Bettelheim, 2016, p. 324-325)


			No momento “anterior à transformação”, a “evasão narcisista” de Rosa caracteriza-se pelas suas ações rotineiras, como se a personagem estivesse numa redoma, retirando-se, pois, “de um mundo e de uma vida que impõem tais dificuldades”. A “ameaça de ter de crescer” faz com que Rosa, em cujo corpo já se notava a maturação sexual, permaneça no estado de inércia e apatia, nessa dormência “semelhante à morte”: “A pureza, a infantilidade, a pobreza-de-espírito se vidravam numa redoma que a separava da vida” (p. 29). Ao contrário do príncipe de “A Bela Adormecida”, João não a consegue retirar dessa existência de evasão narcisista, pois “[...] era quasi uma Rosa também” (p. 30), dada a sua inconsciência de não perceber o significado do seu “malestar por dentro” (p. 30). 
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